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1. EMENTA: Elementos de transposição didática relacionados ao ensino da análise linguística e

da produção textual, analisados em situações de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa.

2. OBJETIVOS

2.1. Refletir sobre elementos da gestão escolar.

2.2 Criar condições para a reflexão teórico-prática sobre aspectos situacionais e de interlocução

envolvidos na escrita de gêneros textuais e ou discursivos.

2.3. Criar condições para a reflexão teórico-prática sobre aspectos situacionais e interacionais

envolvidos no ensino e aprendizagem de língua portuguesa.

2.4. Desenvolver competências para a análise e produção de materiais didáticos.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 Prática da análise linguística;

3.2 Prática da escrita;

3.3 Progressão curricular e projetos pedagógicos.
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